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T   rypanosoma cruzi é o agente 
etiológico da doença de Chagas,  
uma importante parasitose que afeta 

milhões de pessoas na América Latina. Estudos 
sugerem o envolvimento do sistema imune no 
desenvolvimento da doença de Chagas durante a 
infecção crônica. Um estudo no local da resposta 
imune em lesões de corações chagásicos pode levar a 
um entendimento da patogênese da doença de Chagas 
e da resistência do hospedeiro à infecção.

Neste estudo, um modelo experimental 
da doença de Chagas crônica foi desenvolvido 
a fim de examinar a distribuição de células do 
infiltrado inflamatório no miocárdio de Calomys 
callosus infectados com as cepas G (T. cruzi I), 
Y (T. cruzi II) eCL (T. cruzi VI) do Trypanosoma 
cruzi, após 6 e 12 meses de infecção. Um estudo 
imunohistoquímico foi realizado utilizando 
anticorpos contra as células inflamatórias: 
macrófagos, células T CD8+, células T CD4+, 
células B CD20, para identificar a resposta 
imunológica no sítio da infecção em animais 
infectados com cepas de parasitas de diferentes 
linhagens filogenéticas. Análise semiquantitativa 
de 15 campos microscópicos no aumento de 

400X ao longo do ventrículo foram realizadas. As 
lâminas foram observadas no microscópio Zeiss 
Axio Scope A1 com câmera digital Axiocam MRC.

A análise histológica mostrou um número 
reduzido de células inflamatórias em animais 
infectados com as cepas Y, CL e G após 6 e 12 
meses de infecção, em relação à fase aguda da 
doença. Foram observados focos de fibrose em 
animais infectados com as cepas Y e G em animais 
infectados após 12 meses (Figura 1). 

A análise semiquantitativa de células 
inflamatórias mostrou que os macrófagos foram 
as células predominantes na fase aguda entre as 
três cepas. Entretanto, o número de macrófagos 
diminuiu consideravelmente na fase crônica. O 
número de células T CD8+ em animais infectados 
com a cepa Y e G aumentaram em relação a outras 
células inflamatórias. O número de células T CD4+ 
e B CD20 não variou significativamente entre a fase 
aguda e a fase crônica (Figura 2).

As presenças de células inflamatórias e focos 
de fibrose no miocárdio de animais infectados com 
as cepas Y e G mostram um background morfológico 
que sugere um desenvolvimento da doença de 
Chagas crônico.
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Cepa Y

Cels Fase aguda Fase crônica 6 meses Fase crônica 12 meses

MAC 960,9 79 35

T CD4 24 17,6 19,5

T CD8 52 69 77

B CD2 86 26 15,6

Cepa G

Cels Fase aguda Fase crônica 6 meses Fase crônica 12 meses
MAC 759,4 85,6 66,3

T CD4 17 13,3 28

T CD8 32 17 49,6

B CD2 27 16,6 16,3

Cepa CL

Cels Fase aguda Fase crônica 6 meses Fase crônica 12 meses
MAC 304,4 85,3 78,3

T CD4 31 29,3 16,3

T CD8 25 47,3 28,3

B CD2 40 11,3 21,6

Figura 2. Análise semiquantitativa de células do infiltrado inflamatório: macrófagos, células T CD4+, células T CD8+ e células B CD20 no 
ventrículo de Calomys callosus infectados pelo Trypanosoma cruzi das cepas Y, CL e G na fase aguda (azul), após seis meses (vermelho) e doze 
meses (verde) de infecção

Figura 1. Cortes de coração 
de Calomys callosus infectados 
com Trypanosoma cruzi das 
cepas G, Y e CL na fase aguda 
(A, B, C) e após 12 meses de 
infecção (D, E, F). Infiltrado 
inflamatório(*), ninhos de 
parasita (setas), focos de fibrose 
(f).  Hematoxilina&Eosina
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